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Este documento apresenta o resultado do encontro para a elaboracão de 
Sistemas de Produção de Cebola, realizado em Juiz de Fora, de 24 a 27 de 
outubro de 1977. 
As conclusões, recomendações e os sistemas elaborados são válidos para 
os munic/pios que compõem a região denominada "Zona da Mata", com- 
preendendo as áreas administrativas da EMA TER-MG de Muriaé e Viçosa. 
Os trabalhos abrangeram a análise da realidade do produto, através de 
depoimentos de produtores eextensionistas de diversas regiões produtoras, 
recomendações da pesquisa para o produto, descrição e análise técnico-eco- 
nômica dos sistemas recomendados. 
Propocionar ao produtor melhor rentabilidade pela preconização de um 
conjunto de práticas, reorientar os programas de pesquiça e assisténcia técni- 
ca e proporcionar maior integração entre pesquisadores, extensionistas e pro- 
dutores, constituiram nossos principais objetivos. 
Os resultados são aqui oferecidos as instituições técnicas e que partici- 
param dos trabalhos, para que possam estabelecer as estratégias de transfe- 
réncia das tecnologias recomendadas. 
PRELIMINARES 
O Calendário de Comercializacão de Cebola do SINAC, Sistema Nacio- 
nal de Centrais de Abastecimento, e as Matrizes de Origem e Destino dos 
Acompanhamentos Conjunturais, que a COBAL regularmente oferta aos téc- 
nicos que trabalham com culturas prioritárias da Horticultura, evidenciam 
pontos que merecem muita atenção de quem ensina, pesquisa, assiste e pro- 
duz cebola no Estado de Minas Gerais. Somos de fato importadores. em nos- 
sa CEASA-MG, de 98% da cebola amarela que comercializamos e de 87% da 
cebola roxa da qual éramos auto-suticientes na década 60-70, embora expor- 
temos para os mercados do Grande Rio e Brasilia e abasteçamos, parcialmen- 
te, as regiões interioranas de Minas. 
As importações de cebola amarela totalizaram, em 1977, 15.194 tonela- 
das no valor de Cr$ 54.903.810.00 e as de cebola roxa, 265 toneladas no 
valor de Cr$ 2.130.375.00. importações estas feitas dos estados do Rio 
Grande do Sul, Pernambuco, São Paulo, Bahia, Santa Catarina e Paraná. 
situados a distâncias que por si dão, nos fretes, condições competitivas aos 
produtos mineiros. 
O Calendário mostra que, nos meses de abril, maio e junho, têm boas 
chances as cebolas precoces semeadas como "culturas do cedo" em regiões 
quentes, ou as culturas por soqueiras e bulbinhos. Mostra também que de 
outubro a dezembro, quando diminuem as ofertas.do Nordeste e não se ini- 
ciaram ainda as ofertas do Sul (Rio Grande e Santa Catarina), só concorrem 
com as Baias Periformes e Roxas de Minas as cebolas de São Paulo e Paraná, 
tendo os cebolicultores mineiros vantagens comparativas excepcionais, pani- 
cularmente no abastecimento do Grande Rio. Belo Horizonte e Brasilia. 
A cebola roxa, que encontra preços generosos, valendo quase o dobro 
dos preços na média anual, em Belo Horizonte e Brasilia, merece especial 
atenção. 
Reorganizada, a produção estadual de sementes deverá expandir-se, con- 
sideravelmente, nas regiões Metalúrgica, Alto Paranaiba e Triângulo. O abas- 
tecimento do Grande Rio e Belo Horizonte deverá ser disputado pela Zona 
da Mata, tradicional produtora de Baias Periformes e Jubileu Bojuda, ambas 
de alta aualidade. 
-. . 
Nossas regiões quentes do Noroeste, Vaie do São Francisco e Mata 
{baixadas irrigáveis) podem substituir o declínio da produção nordestina de 
cebola precoce, resultante da submersão de ilhas e aluviões produzidos pela 
Represa de Sobradinho e outras que serão construídas entre esta e Paulo 
Afonso, no Baixo São Francisco. 
Os Sistemas de Produção, acertados com realismo e boa representativida- 
de por produtores, professores, pesquisadores e extensionistas, podem per- 
mitir almejadas reações da produção ceboleira de Minas e melhorar a presen- 
ça de cebolas mineiras nos próprios mercados do Estado e nas Centrais de 
Abastecimento e Mercados de Produtores de estados vizinhos, evitando perda 
de divisas valiosas ao desenvolvimento mineiro. 
CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Este sistema de  produção destina-se a produtores de alto n ivel tecnológico. 0s plan- 
t ios sSo feitos em terrenos de  baixadas, rurfosos o u  minerais, com area superior a 2 ha; 
usarn mecanização, irrigação através de levantamento do lencol freatico, aspersão ou em 
sulcos e demais tbcnicaç recomendadas. Procedem a melhor cura do produto  e (:olheita em 
época certa. A cornercialização, geralmente, é através de compradores e interrnediar~os 
que aparecem ern suas propriedades, em centrais de abastecimento (CEASA) e mercados 
de produtores. 
O rendimento médio previsto é de 12000 kg/ha. 
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3.8. Controle fitossanitário 
3.9. Colheita e cura 
3.10. Ctassificação. enibalagem e comercia l i ~ a ç ã o  
1. Escolha da variedade - o produtor deve preocupar-se com a escolha dasvarieda- 
desde maior conservação. 
Tradicionais: Baia Periforme. Jubileu e Texas Grano. 
Introdução: Roxa do Barreiro e Baias Periformes Precoces do Cedo. 
2. Fase de sementeira 
2.1. Preparo da sementeira - devera ser iniciado a partir de 15 de março a 15 de 
abril. fazendo-se uma aração e duas gradagens, de tal forma que o solo fique completa- 
mente destorroado. Em seguida, fazer o levantamento dos canteiros que terão as seguintes 
dimensões: 
, largura: 1 m 
. comprimento: 10 m 
. altura: 10a  15cm 
O leito da sementeira deverá ter a seguinte composição: 10 1 de esterco de curral 
mais 150 g de superfosfato simples por m2 de sementeira ou usar 150 glm2 da fórmula 
4-14-8. A mistura deverá ser bem homogênea. 
As sementes deverão ser adquiridas em embalagens fechadas, de firmas idôneas. Evi- 
tar sempre guardá-las em embalagens abertas ou  em saquinhos de pano. de um ano para 
O outro. 
2.2. DesinfecçSo do leito - será feita com brometo de metila, na dosagem de 
20 cclm2 de sementeira. Usando brometo de metila. torna-se necessário esperar 48 horas 
para se efetuar o semeio. Revolver o leito para eliminar algum resíduo de gás. Em seguida, 
fazer o nivelamento da superfície, para depois efetuar a semeadura. As correções de pos- 
siveis deficiincias de nitrogênio, após desinfecção com brometo, deverão ser feitas com 
Salitre do Chile ou Nitrocálcio. 
2.3. Semeadura - estima-se um gasto de 1.5 kg de sementes tratadas por hectare. 
com germinação aproximada de 85%. o que corresponde a uma população de 300.000 
plantas. A semeadura deverá ser a lanço, na primeira quinzena de abril, cobrindo as se- 
mentes com uma camada de 1 cm de terra do  próprio canteiro já desinfetado. Reco- 
menda-se usar cobertura morta, quando disponível. com um material sem sementes, para 
não prejudicar o desenvolvimento das mudas. retirando-o no início da germinação. Gasta- 
.se. em média, 5 g de sementes por m?  Para assegurar mudas para 1 hectare, deverá ser 
preparada uma área de 300.m2 de sementeira. 
2.4. Irrigação - irrigar pela manhã e à tarde, evitando o excesso de umidade após a 
semeadura. diminuindo os turnos de rega de acordo com o desenvolvimento das mudas. 
Suspender as regas 6 dias antes do transplante para o "endurecimento" das mudas. volta". 
do a irrigar bem no ato do arranquio. 
2.5. A d u b a m  - 30 dias após a germinação, fazer uma irrigação com aplicação de- 
adubo nitrogenado, utilizando 10 g em 10 litros d'água para 2 m2 e, em seguida. fazer 
uma rega com água limpa. A adubação nitrogenada deverá ser feita bem à tardinha. 
2.6. Controle fitoxanitzírio - após a emergência das mudas, deverá ser feito o trata- 
mento da sementeira, com inseticidas à base de Parathion ICE 50 - 60%). na dosagem de 
100 cc por 100 litros de água. Quando houver ataque de pragas, usar 15 cc de Parathion 
no pulverizador com 15 litros de calda e, preventivamente. fungicidas à base de MAN- 
COZEB. 
Fazer as pulverizaçóes semanalmente, mantendo a sementeira no limpo. efetuando 
as capinas sempre que necessário. 
3. Fase de campo 
3.1. Preparo do w l o  - o terreno deverá ser bem preparado, fazendo-se geralmente 
uma aração com a profundidade de 15  a 20 cm e duas gradagens com tração mecanizada. 
3.2. Calagem -deverá ser feita a lanço. levando-se em consideração a análise de solo 
e o PRNT (Poder Relativo de Neutralizaçbo Total) do calcário (ver anexo 1). A calagem é 
recomendada 45 a 60 dias antes do plantio. Após aplicação do calcário. fazer a primeira 
gradagem para incorporação. A segunda gradagem será feita na época do transplantio. 
3.3. Adubação - seguir a recomendação da análise do solo. No  caso de aus6ncia da 
análise, usar 1 500 kglha da f6rmula 4-14-13. sendo que o adubo deverá ser incorporado no  
fundo dos sulcos. 4 dias antes do plantio. Se houver deficiência de nitrogenio, recomen- 
da-% a aplicação de 200 kgha de sulfato de amônia em cobertura. 
Usar adubo orgsnico (esterco de curral), de 15 a 30 tiha, distribuído por toda a 
área, antes da segunda gradagem. 
Deverão ser incluidos nas formulações os seguintes adubos, nestas quantidadesiha: 
- 120 kg de sulfato de cálcio (no caso de não ser recomendada a calagem); 
- 20 kg de sulfato de zinco; 
- 20 kg de sulfato de magnésio; 
- 250 g de molibdato de sódio ou amônia. 
A mistura dos adubos deverá ser bem homogênea 
3.4. Plantio - o transplantio deverá ser feito quando as mudas estiverem com a ida- 
de de 45 a 60 dias. conforme seu desenvolvimento. 
3.5. Espaçamento - 30 cm entre fileiras e 10 cm entre plantas. As mudas seleciona- 
das por tamanho serão colocadas deitadas sobre o leirão, cobrindo-se as raizes. na profun- 
didade de 3 a 5 cm. 
3.6. Irr igago - para os solos minerais, usar irrigacão por sulcos ou aspersão, duas 
vezes por semana. Para os turfosos, em que a irrigação é feita pela elevação do  lençol freá- 
tico (fechando os drenos), deverá ser feita segundo a necessidade da cultura, suspen- 
dendo-a 15 a 20 dias antes da colheita. 
3.7. capinas - manuais, em número de 3 a 4, sendo a primeira até 20 dia5 após o 
transplantio. As demais serão feitas com intervalos de 20 a 25 dias, de acordo com a ne. 
cessidade. 
3.8. Controle fitorranitArio - orientações no quadro anexo: "lnformaç6es sobre os 
Tratamentos Fitossanitários para a Cultura da Cebola". 
3.9. Colheita e cura - a época de maturação será indicada pelo secamento das fo- 
lhas e raizes, pelo murchamento do "pescoço" ou pelo tombamento da planta -estalo. 
Em geral, é feita no período que vai do início do tombamento até a seca total das folhas, 
sendo. que colheitas feitas por ocasião da seca total das folhas predisiXiem os bulbos i 
maior incidencia de rachaduras externas das escamas. 
Recomenda-se iniciar a colheita quando 50% das plantas estiverem tombadas (esta- 
ladas) e 25% destas estiverem secas. 
A cura será feita no campo, durante uma semana, colocarido-se os bulbos em fileiras 
sobre o solo, sendo cobertos com as folhas da fileira seguinte, deixando o pescoço do bul- 
bo e ramas voltados para o sol do poente. Em casos de chuva, recolher para galpões venti. 
lados. As cebolas poderão ser levadas também aos estaleiros ípindobasi para a cura de 
campo ou galpão. 
A cura deverá ser completada à sombra, melhorando a consisténcia e a cor das capas 
(peliculasl. 
3.10. Classificação, embalagem e comercialização - deverão ser feitas de acordo 
com as normas oficiais. em anexo. Procurar comercialirar os bulbos maiores primeiro. de- 
vido à sua menor conservação. 
Especificação Unidade Quantidade 
i. INSUMOÇ 
Sementes kg 1.5 
Calcário t. 2 
Adubo 4-14-8 t. 1.5 
Sulfato de ambnia 1. 0.2 
Adubo orgânico t. 20 
Sulfato de cálcio kg 120 
Molibdato de sódio ou amíinia kg 0.25 
Sulfato de zinco kg 20 
Sulfato de magnésio kg 20 
Brometo de metila Latas I393 cc) 15 
Inseticidas fosforados I 6 
Espalhantes adesivos I 1 
Embalagem (opcionall sc. 270 
2. SERVIÇOS 
Aração ( 1  I hltr 3 
Gradagem 12) h/tr 3 
Sulcamento DIH 1 
Preparo e tratamento da sementeira DIH 3 
Semeadura DIH 1 
Formação de mudas.regas,capinas e pulverizações D/H 12 
Plantio e adubação DIH 20 
Capinas e escarificações D/H 43 
Irrigação e aplicações de defensivos D/H 50 
Transportes. local, insumos.equipamentos e produção D/H 1 O 
Colheita. cura e embalagem D/H 35 
Produtividade esperada: 12.000 kgha 
DIH = Diahomem kg = quilograma I = litro 
hltr = Horaltrator t. = tonelada sc. = sacos de 45 kg 
CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores com razoável conhecimento tecnologico sobre a cultura, 
receptíveis as inovacães técnicas, porem com recursos financeiros l imitados para intro.  
ducão de alta tecnologia. 
O preparo do solo e mecanizado. Plantios em solos com topografia, de preferência, 
a mais plana possivel, com facilidade para irrigacão por sulcos ou aspersão. 
R área média cultivada é de 2 ha. 
O rendimento médio previsto e de 9.000 kg por hectare. 
1. Escolha da variedade 
2. Escolha do terreno 
3. Fase de sementeira 
3.1. Preparo da sementeira 
3.2. Desinfecção do leito 
3.3. Semeadura 
3.4. I rrigacão 
3.5. Adubação 
3.6. Controle fitossanitário 
4. f a s e  de campo 






4.7. Tratos culturais 
4.8. Colheita e cura 
4.9. Classificação, embalagem e carnercialização 
1. Eswlha da variedade - para altitudes menores e cllmas mais quentes. indicam-se: 
Híbridos Granex. Baias de Cedo. Excel. Canárias. Red-Creole, Texas Grano; e para maiores 
altitudes e climas mais frios: Jubileu, Baias Periformes Precoces e Roxa do Barreira. 
2. Eswlha do terreno - deverá ter exposição bem ensolarada, com textura e estru- 
tura favoráveis e proximidade de água em abundincia para irrigação. A topografia deverá 
ser, de preferencia, a mais plana possivel, com infra-estrutura para transportes internos. 
externos e cornercialização. Evitar áreas infestadas por ervas. pragas e doenças, fatores que 
limitam o plantio repetido numa mesma área. 
3. Fase de sementeira 
3.1. Preparo da sementeira - deverá ser iniciado a partir de março até 15 de abril, 
devendo ser antecipado para janeiro. no caso das precoces. 
Deverão ser feitas uma aração e duas gradagens. de tal forma que o solo fique com. 
pletamente destorroado. Em seguida, fazer o levantamento dos canteiros, que terão as se- 
guintes dimensões: 
- largura: 1 m 
- altura: 20 cm para semeios em janeiro e 10 a 15 cm para semeios em março-abril 
- comprimento: 10 m 
O leito da sementeira deverá ter a seguinte composição: 10 litros de esterco de cur- 
ral ( 1  lata), bem curtido, mais 150 g da fórmula 4-14-8 por m2. A mistura deverá ser bem 
incorporada. com antecedência de 10 dias do semeio. Irrigar e deixar as ervas germinarem. 
Em seguida, após uma carpa prévia, proceder ao semeio. 
Ar sementes deverão ser adquiridas em embalagens fechadas, de firmas idõneas. Evi- 
tar sempre guardá-las em embalagens abertas ou em saquinhos de pano, de um ano para o 
outro. 
3.2. Desinfecção do leito - será feita com brometo de metila, na dosagem de 
20 cclm2 de sementeira. Usando brometo de metila. torna-se necessário esperar 48 horas 
para se efetuar o semeio. Resolver o leito para eliminar algum resíduo de gás e. em segui- 
da, fazer o nivelamento da superfície, para depois efetuar a semeadura. 
3.3. Semeadura - deverá ser feita em sulcos, preparados com sulcadores próprios, 
usando o espaçamento de 10 cm entre sulcos e 1.5 cm de profundidade. Colocar 5 g de 
rementes por m2. Cobrir com terra do próprio leito da sementeira. 
Estima-se um gasto de 1.5 kg de sementes em uma área de 300 m2, com produção 
de mudas para 1 ha. 
Após a semeadura. fazer a cobertura do canteiro com material palhoso, sem semen- 
tes. retirando-a quando iniciar a germinação. entre o 50 e o 70 dia após o semeio. de pre- 
ferãncia, à tardinha. 
3.4: IrrigA&%a -irribar pela manhã E à tarde. e;itando o excessk'de fini?dadeapós a 
semeadriia. diminGndo o turno de rega de acordo com o desenvolvimento das mudas. 
Suspendeí,as regas 6dias'antes do transplantio. para o endurecimento das mudas. i'rrigan- 
do novamente no ato do arranquio. 
3.5. Adubaeo -30  dias apói a germinação. fazer uma rega comaduKoi nitroQena- 
10s 6 base de 10 g em I 0  l de água para 2 m2 de sementeira, bem à tardinha, e; em segui. 
da. irrigar com água limpa. Se a desinfecção do leito.for feita com brometo de metiia, pre- 
ferir os nitrogenados em forma nítrica: salitre ou nitrocálcio. 
3.6. Controle fitossanitdrio - após a emerg6ncia das mudas. deverá ser feito o trata- 
mentoda sementeira. com inseticidas à base de Parathion (CE 50 - 60%). na dosagem de 
100 cc por 1,OO~litros de água. Quando houver ataque de pragas. usar 15 cc no pulveriza. 
dor com 15 litros de água e. preventivamente fungicidas à base de MANCOZEB (30 gra. 
mas por 15 litros de igual. 
1 
Fazer as pulverizações semanalmente. mantendo a sementeira no limpo. efetuando 
as capinas sempre que nece,ssário. 
4. Fase de campo 
4.1. Preparo do rolo - a limpeza deverá ser feita sempre que as condições exigirem: 
roçadas. desiocas, etc. 
A araçzo lumal e as gradagens (duas) deverão ser feitas na profundidade de 15 a 
20 cm. 
4.2. Calagem - ,a@s a aração. aplicar calcário alanço. deacordo com análise do 
solo e.PRNT do calcario.e. em seguida. efetuar a primeira gradagem. A segunda será reali- 
zada no período de 40 a 60 dias após a aplicação do calcário. na época do transplantio. 
'4.3. ~dubação - usar 1.000 kg da fórmula.4.14-8. mais 50 kg de sulfaio de magné- 
sio e 200 kg de nitrog6nio em cobertura. por ha. 
Usar esterco de curral, bem curtido. de 15 a 30 ilha, no fundo dos sulcos. Colocar o 
adubo químico por cima do orgánico, inforporando-os ao solo, em seguida. 
4.4. Plantio - antes do transplantio. efetuar uma boa seleçãodas mudas, eliminan- 
do as'piores, mais finas e estioladas. 
O transplantio é feitode 45 a 60 dias após a semeadura, numa profundidade de 3 a  
5cm. sem'fazer a poda das raizes. 
4.5. Erpaprnento - sulcos de plantio abertos com canto de enxada ou sachinhos. 
distanciados de 30 cm e 10 cm entre plantas. na profundidade de 3 a 5 cm. O compri' 
mento dos canteiros ou das quadras deverá ser de acordo com o terreno. com 10 cm a 
15 cm de altura. 
4.6. Irrigaçáo - irrigar bem antes do transplantio. niantendo os drenos fechados até 
a "pega" das mudas. Sempre que necessário. ?f?iuar uma ou duas irrigações por semana e 
suspender 15 a 20 dias antes da colheita. 
4.7. Tratos culturais - a cultura devera ser mantida no limpo,tendo-se o cuidado de 
evitar danos mecânicos a planta, nas capinas. 
Ouando se realizarem adubações orgânicas, antes do plantio, deve-se proceder a uma 
irrigação, a f im de favorecer a germinacão de ervas. efetuando. em seguida. a carpa. coma 
finalidade de diminuir os custos operacionair. 
As pragas deverão ser combatidas quando oçorrerem. e as doenças controladas pre- 
ventivamente. Iniciar as pulverizacões 20 dias depois do transplante, após o pegamento 
das mudas, com fiingicidas à base de MANCOZEB. Repetir de 15em 15dias e suspender 
entre 15 a 20 dias antes da colheita. Em todas as pulverizacões, usar o espalhante adesivo. 
Se ocorrerem periodos mais quentes e úmidos favorecendo o ataque de Alternária. 
revezar as pulverizações de MANCOZEB com pulverizacões de fungicidas' a base de 
CAPTAFOL. 
Orientacões no quadro anexo: "Informações sobre os Tratamentos Fitossanitarios 
para a Cultura da Cebola". 
8. Colheita3e cura - a época de maturação será indicada pelo secamente das folhas 
e raizes. pelo murchamento do "pescoço" ou pelo tombamento da planta - estalo. Em 
geral, é feita no periodo que vai do inicio do tombamento até a seca total das folhas. sen- 
do que colheitas feitas por ocasião da seca total das folhas predispõem os bulbos a maior 
incidencia de rachaduras externas das escamas. 
Recomendase iniciar a colheita quando 50% das plantas estiverem tombadas (esta- 
la(las1 e 25% destas estiverem secas. 
A cura ser5 feita no campo, durante uma semana. colocando.se os bulbos em fileiras 
sobre o solo. sendo cobertos com as folhas da fileira seguinte;deixando o pescoço do bul- 
bo e ramas voltados para o sol do poente. Em caros de chuva. recolher para galpões venti. 
lados. As cebolas colhidas poderão ser levadas tambem aos estaleiros Ipindobasl para a 
cura de campo ou de galpãa. 
A cura devera ser completada a sombra. melhorando a consistência e a cor das capas 
fpeliculasl. 
4.9. Classificação, embalagem e comercialização - deverão ser feitas de acordo com 
as normas oficiais. em anexo. Procurar comercialirar os bulbos maiores primeiro. devida a 
rua menor conservacãr~. 
r ' COEFICIENTES TÉCNICOS DO SISTEMA N? 2 PARA 1 HECTARE 1 




Adubo quinitco 4.14.8 
Sulfato de magngsio 
Adubo nitrogenado 




Esterco de curial 
Embalagem 
2. SERVIÇOS 
Formação de mudas 
Limpeza da área 
Aração 11) 
Gradagem 121 
Distribuição de calcirio 
Construção de drenos. levantamento de canteiros 
sulcamento, adubação 
Preparo de mudas e plantio 
Tratos culturais 
Colheita.cura. classificação e embalagem 




















Produtividade esperada: 9.000 kglha 
DIH = Dialhomem kg = quilograma I- = litro 
hltr = Horaltrator t.  = tonelada sc.= sacos de 45 kg 
CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Destina.se a produtores de pouco conhecimento tecnico sobre a cultura 0 s  plantios 
são feitos em terrenos de serra e, geralmente, são meeiros. Usam mecanizacão a tração 
animal. A área de plantio 6 ,  em media, de 1,s ha. A irrigacão k feita atravbs de aspersão 
por arremessos de pás. 
O rendimento médio previsto é de 8000 kg por hectare. 
OPERAÇOES QUE COMPBEM O SISTEMA 
1. Escolha da variedade 
2. Epcolha do terreno 
3. Fase de sementeira 
3.1. Preparo da sementeira 
3.2. Desinfeccão do leito 
3.3. Semeadura 
3.4. Irrigacão 
3.5. Controle fitossanitario 
4. Fase de Campo 




4.5. Tratos culturais 
4.6. Colheita e cura 
4.7. Restiamento 
4.8. Classificação, embalagem e comercialização 
1. Escolha da variedade - o produtor de Baras Periformes deverá adquirir as seguin 
tes variedades indicadaç. H i  bridos Granex, Texas Grana, Excel e Amarela das Canarias. 
2. Esmlha do terreno - deverá ser área de encostas, com possibilidades de serem 
efetuadas as irrigações, Evitar áreas infestadas por ervas, pragas e doenças, fatores que 
limitam o plantio repetido numa mesma Ares, 

4.2. Adubação - será feita manualmente, no sulco. 5 dias antes do transplantio, de- 
vendo o adubo ser bem misturado com a terra. usando 850 kg da fórmula 4-14-8, por 
hectare. 
Usar esterco de curral. bem curtido, de 10 a 15 tlha, que deverá ser misturado e in- 
corporado com o adubo químico nos sulcos de transplantio. 
4.3. Plantio - o transplantio deverá ser feito 45 a 60 dias após a semeadura. obede- 
cendo a seleção por tamanho, em sulcos abertos com enxada, observando espaçamento de 
25 cm entre fileiras e 15 cm entre plantas, com profundidade de 3 a 5 cm. 
4.4. Irr igago - antes do transplantio. deverá ser feita uma boa irrigação e. logo 
após. o transplantio. Será através de aspersão por arremessos de pás. Proceder à abertura 
dos. canais de irrigação com os poços para recolhimento de água. procurando colocá-los o 
mais nivelado possivel. As enxurradas deverão ser desviadas nas cabeceiras. Realizar de 
2 a 3 irrigações por semana, até 20 a 30 dias antes da colheita. 
4.5. Trator culturais - a cultura deverá ser mantida sempre no limpo. fazendwse as 
capinas quando houver necessidade. 
As pragas deverão ser combatidas quando houver o ataque. Efetuar o controle de 
doenças, preventivamente. com fungicidas. de acordo com o quadro anexo: "Informações 
sobre os Tratamentos Fitossanitários para a Cultura da Cebola." 
4.6. Colheita e cura - na época de maturação. na maioria das variedades. ocorre o 
"estalo" ou tombamento da parte aérea. A cura deverá ser feita deixando os bulbos arran- 
cados e colocados em fileiras, no campo. cobertos com asfolhas da fileira seguinte, para 
evi'tar queimaduras do sol. As ramas deverão ser voltadas para o sol do poente. A perma- 
nancia é de 1 a 2 dias no campo. 
A cura deverá ser completada à sombra, melhorando a consist6ncia e a cor das capas 
Ipelículasl. 
4.7. Restiamento -fazer as réstias com bulbos do mesmo tamanho, evitando as des- 
pontadas. 
4.8. Classifica@, embalagem e mmercialização - o produto deverá ser comerciali. 
rado em réstias ou em bulbos soltos e embalados em sacos padronizados de 25 e/ou 45 kg. 
Procurar comercializar os bulbos maiores primeiro. devido a sua menor conservação. 
Especificação Unidade Quantidade 
1. INSUMOS 
Sementes 
Adubo químico (4-14-8) 
Adubo orgânico 






Preparo da sementeira 
Semeio 
Formação de mudas 
Aração e gradagem 




Colheita, cura e restiamento 
Transportes locais de insumos, equipamentos e 
produção 
SC. 










Produtividade esperada: 8.000 kglha 
D IH  = Dialhomem kg = quilograma I = litro 
D IA  = OialAnimal I ou kg = l i tro ou  quilograma sc. = sacos de 4 5  kg 
N 
N ANEXO 1 - t lha DE CALCARIO DE PRNT 80% 
- -- 
eq. mg de AI +++I eq. rng de ~ a + +  + ~g++/100  cc de solo 
I100 cc de solo 
O a  0.2 0.3 a 0.5 0.6 a 0.8 0.9 a 1.1 1.2 a 1.4 1.5 a 1.7 1.8 a 2.0 
Fonte: Recomendações do Uso de Fertilizantes para o Estado de Minas Gerais - 2? tentativa. 








ANTES DA COLHEITA 






















A leg r~  








Carbaryl PS 20 kqha 
PM 85 uinc. 0.2% 
Parathion CE 60 
conc. 0.1 % 
Oiwfol CE 0,2% 
Cloiobenziiato CE 0.2% 
Psrathion CE 60 
conc. 0.1% 
Brometo de rnetila 
20 cclrn2 
Formalina solucáo 




Manmzcb - coiic. 0.206 
h v t a f o i  - coric 0 3  
Mancozeb ou Csmafol 
Mancoreb ou mistura 
Bcnomyl + Matirnzeh 
de - 
tratamento da sementeira 
Mooocrotophos CE 
60% 0.1 a 0.15% 
Thiometon CE 25% 
.0,15% 
Phosphamidon CE 
50%. 0.1 a 0.2% 
Cinpricor com 0.2 a 0.3% 
Lagarta r o x a  
(Agmti i  b i i b n )  





Mosca da cebola 
IHylemia w.1 
DOENÇAS F ~ N G I C A S  




Queima dar folhas 
IAlternaiia porril 
Mi;liri 
( P e i o ~ s p ~ r a  de í t r umr l  
.- 
Oueima das pontas 
IBotrytis sppi 






VIROSES DA CEBOLA 
Mowiioo m faixas 
PodridBo bacteriana 
(Eminia caratovara) 
Urar b i m  t ipo leque 80.02 
ou bico duplo para m l h o r  
wnetracso da calda irar 
partes invaginantes das fo- 
lhas. 
Apl~car ~nretrcida somente 
quando constatar a preren 
w da Praga. 
Recomeiida,w o uuo de 
adubo5 nitroqenadus. na 
forma nitrica, para corrigir 
a ereito citerilizante do 
brometo. 
Fazer o tratamento de re- 
3oleias da wodridão bran- 
. , pulueriiando a Bres 
com fungicida 1 base de 
PCNB - 8W g i l m  lifror 
d'aqua. qartando-se 7 titroc 
da soluçSo zor m2. 
Na,. ~iulu*r açops foliarei, 
recomenda~se o i ~ w  de er- 
palhanta ailefivo. na doia- 
gem rnininia para evitar a 
rarirsia d i "cerosidade" 
protetora dar folhm. 





media p! alta 






umpdaae (nebl na) 
sol 
forre (ra~del 





CLASSIFiCACAO OUANTD A TOXICiDIiDE 
I 
NOC, 0% i ~ c m  i b. i i  ri! e i v  reoerem >e d roxicieade dor prmuior inhu idm 
' 
NOMT1i TPCNICiiS PRO~UT05CO~ERC1*15CORRESPCiNDENTES 
Sr tmrui  . Carrin ~~~~~h~~ FW n shrllbin 
inrn:hinn ' k i l " ~  Foido', R"WidlO* 
Dicoiol . . Krirtianr 
C 1 1  . nKRA 
PCY R . B~~MIco!. Verenol. Kohrol Smirol 
Wancoldb . . Di~risiw W45 na,>t=:= D. FunilnrhRm 
Poirflii . . n i f o l ~ t ~ n u ~  D toiatan m PM 
F01!rr~O071i5tlm cnr Aionrmsi. Ekar si. Uiiuai. Oimnperon 
C , , ~ r i r i i i  IP~I,.AWI. hliltna l l r i r lo r~~o sadnr, Rproian, 
Viliqr*", VirirChre 
r rrii?.intm AG 3 * ~ .  E~~~~~~ mo, inararin, >;l.i,r.i,çaii~uii 
2 p ~ m  
0.7 ppm 
5 ppm 





4 P P ~  
2 pprn 





L050 Toxicidade - é a do% ietai para 5m 
dos animaií sxportos aos efeitos de um de- 
fenrivo agrtcola Esta dose e nxprmna m 
mglkg de pmo corpbrw do animal. 
TohrSncia - -  indicar E quantidade mixima 
(enpmsal em partes por milhSo - PPMI de 
reriduor de defensivos, permitida em um pro. 
duto al imntar indewnderdo do estdgio de 
armazenamento. industrializaclo, etc.. sendo 
muiro importante por ocorião do uinsumo. 
CarêAa - pcricdo estabelecido entre a ulti- 
ma ap l i c&o  dos def<nsiuos e a mlheita. 
Efedo raridual - perlodo cle PermaMncia do 
p r d u t o  hiolog~cammre atwo nos alimento$, 
no solo. ar e na Igua. podendo trazer lmpli- 










21 d i a  
21 dias 
21 d i z  
60 h i  
&~r icos com eteito desln- 
fectante. antes da colheita, 
para melhor conservação 
nu arrnazcni. 
GLOSSARIO DE 
PADRONIZAÇÃO DA CEBOLA 
CORTADA - cebola solta que apresenta haste cortada com o máximo de 40 mm. 
CARACTER I ~ T I C A S  DO CULTIVAR - atribuídos como a forma do bulbo, cor 
da pellcula. que identificam o cultivar. 
MADURA - cebola que apresenta a película externa com a coloração típica do 
cultivar. 
FISIOLOGICAMENTE DESENVOLVIDA - é a cebola que atingiu o seu desenvol- 
vimento, 
LIMPA - praticamente livre de terra ou de outras substâncias estranhas. 
FIRME - 6 a que apresenta rigidez natural do bulbo. 
co LORAÇÁO UNI FORME - é a que apresenta pel icula com a mesma coloracão, 
envolvendo toda a çuperf icie do bulbo. 
DANO MECÂNICO - esmagamento, corte e ferimento provocado por agente me- 
cânico. 
DANO F ~ S I O L ~ G I C O  - a1teracõ.e~ na natureza e na integridade do produto, pro- 
vocadas pela ação das condicões de clima d o u  tratos culturais. 
BROTADA - é a cebola que apresenta emissão inicial de broto. 
DEFOR MADA OU MAL FORMADA - cebola com formato diferente do cultivar. 
TALO GROSSO - e a que apresenta haste com diâmetro além do normal. 
DETE R IORADA - cebola que se apresenta, no todo ou em parte, apodrecida, em 
decorrência do processo de  comercialização. 
ESVERDEADA - cebola que apresenta mais de 30% de sua superfície com colo- 
ração verde. 
MANCHA PRETA - cebola que apresenta área enegrecida e seca, em consequSncia 
do ataque de fungos. 
DESCASCADA - cebola que apresenta mais de 30% de sua superficie sem pel icula 
externa. 
ISENTA DE SUBSTANCIAS NOCIVAS A SAÚDE - permitidas apenas as tolerân- 
cias areviçtas em lei. 
ANEXO 3 - PADRONIZAÇAO DA CEBOLA 
Especificacões para a padronizaçZo, classificaç8~ e cornercializacão interna de cebo- 
la ,  Allium cepa, L., aprovadas pela Portaria n? 53, de  07 de fevereiro de 1977, em obser- 
vância ao disposto no artigo 39, Ministério da Agricultura, item Vl l t ,  do Decreto-lei 
n? 200, de 25 de fevereiro de 1967, tendo em vista o disposto no artigo I ?  do Decreto 
no 69.502, de 05 de novembro de 1 97 1. 
OBJET tVO 
Rrt. I ?  - As presentes normas têm por objetivo defini1 as características de qualr- 
dade. embalagem, apresentação e as medidas correlatas para a cebola Aliium cepa. L., que 
se apresenta cortada (solta) destinada ao consumo "in natura" no mercado interno. 
DEFINIÇ&O DO PRODUTO 
Art. Z0 - A cebola destinada ao consumo "in natura" deve apresentar as caracteris- 
ticas do culttvar bem definidas, estar fisiologicamente desenvolvida, madura, limpa, com 
bulbo inteiro e revestido de películas externas, firme e conçiçtante, de coloracão unifor- 
me, livre de danos mecinicos elo0 fisiol~gicos, de pragas e/ou doencas, isenta de substin- 
cias nocivas a saúde, permitindo-se apenas as tolerincias previstas nas presentes nornias. 
Art. 30 - A  cebola será classificada em: 
- Grupo, de acordo com o formato dos bulbos. 
- Classe: de acordo com o tamanho. 
- Subclasse: de acordo com a coloração da película. 
- Tipo: de acordo com a qualidade. 
Art. 40 - A cebola, segundo o formato dos bulbos, sera distribuída em dois grupos, 
a saber: 
Grupo I - Constituido de bulbos com a forma ovalada, globular fusoide, aliptica e 
pexiforrne. 
Grupo 1 1  - Constituído de bulbos com a forma achatada. 
Art. 5? - A cebola do grupo I, segundo o menor diâmetro da hulba, sera ordenada 
em 4 classes, a saber: 
Graúda. Constituída de  bulbos com diâmetros minimo de 60 mm. 
Media. Constituída de bulbos com diâmetro entre 45 a menos de 60 mm. 
Miúda: Constituída de bulbos carn diâmetro entre 30 mm a menos de 45  mm. 
Miudinha Constrtuída de bulbas com diâmetro entre 10 mm a menos de 30 mm. 
Arr. 6? - A cebola do grupo I I ,  segundo o maior diimetro de  bulbo, sera ordenada 
em 5 classes, a saber: 
GraUda: Constituída de bulbos com diârnedro mínimo de 80 mm. 
Média Constituida de bulbos com diâmetro entre 60 rnm a rneilos de 80 mm. 
Pequena. Constituída de bulbos com diâmetro entre 45 rnm a 1neno.ç de 60 mm. 
Miúda: Constitu ida de bulbos com diâmetro entre 30 mm a menos de 45 mm. 
Miudinha. Constituída de bulbos com diimetro entre 20 mm a menos de 30 mm. 
Art. 70 - A cebola, de acordo com a coloração da pel içula, sera dist r~bu~dd e m  très 
subclasses, a saber: 
A - Amarelada A baia 
B - Branca 
C - Roxa 
Art. 80 - A cebola cortada (solta), segundo sua quat~dade, será classificada em 4 
(quatro) tipos: 
Tipo 1 - Exrra 




Art. 9? - Os tipos de cebola cortada (solta) e suas respectivas tolerâncias de defei- 
tos na unidade de cornercializa¢ão (saco) são constantes da tabela seguinte: 
Tolerância máxima em 96 nos tipos 
Defeitos 
1. Ext ra  2. Especial 3 4 




Com mancha preta 
Com dano mecânico 
Descascada 
Esverdeada 
Art. 10 - Em nenhum dos tipos de cebola cortada (solta). a soma das tolerâncias 
dos defeitos poderá exceder as seguintes percentagens: 
Tipo 1 - Extra - 30% 
Tipo 2 - Especial - 20% 
Tipo 3 - 3096 
Tipo 4 - 50% 
Art. 11 - A cebola cortada (soltal que não satisfizer as  exigéncias dos artigos 20. 
4 O ,  5 O ,  6?, 7?, 10, 15 e 16 sera considerada ABA1 XO DO PADRÃO e só sera permitida 
sua ~omerciaiizacão qudndo 
al tiver, no máximo. 10Oh de bulbos deteriorados; 
bl estiver isenta de substâncias nocivas à saúde. 
Art. 12 - Ao produto considerado ABAIXO DO PADRAO facultar.se-a, para efeito 
de enquadraniento em tipo, que o lote seja 
a )  repassado ou beneficiado totalmente, 
bl desdobrado ou recomposto 
ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 
Art. 13 - A cebola cortada (solta), destinada a comercializacão, deve estar aroridi 
cionada em saco trancado de polipropileno ou outro material aprovado e qiie confira pro- 
tecão adequada ao produto 
Art. 14 - O saco para comercializacão de cebola deve ser limpo, de poiipropileno 
traricado ou outro material aprovado, resistente, de boa aparincia e com capac dade pard 
Parágrafo Único - a boca do saco deve ser fechada com fio, no siçterria de cnsti i rn. 
Art. 15 - É vedado colocar. num mesmo saco. cebola de qrupos r cle si~bcldsses di- 
ferentes. 
Art. 16 - Em um mesmo saco poderá haver a seguinte mi4tur~ de r lasses 
a1 No Grupo I 
GraUda: 15% de bulbos da classe imediatamente inferiar. 
Media: 15% de bulbos da classe imediatamente superior elou inferior 
Miúda 15% de bulbos da classe imediatamente superior elou inferior 
Miudinha: 15% de bulbos da classe imedratamente superior. 
b) No Grupo I I 
Grauda: 15% de bulbos da classe imediatamente inferior. , 
Media: 15% de bulbos da classe imediatamente superior e/ou inferior. 
Pequena: 15% de bulbos da classe imediatamente superior dou  inferior 
Miudinha: 15% de bulbos da classe imediatamente superior. 
Art. 17 - O saco de cebola deve ser marcado, rotulado ou etiquetado com çaracte- 
res legiveis, contendo, no mínimo, as seguintes especificações. 
- grupo, classe, subclasse, tipo, nome ou nbmere do produtor ou embalador. 
Art .  18 - 0 uso de nova embalagem deve ser requerido ao órgão competente do 
Mi~iistkrio da Agricultura. 
Parágrafo Único - 0 requerimento deve vir acompanhado de amostras de embala- 
gem e de ourros elementos informativos. 
Art.  19 - O Ministério da Agricultura poderá autorizar a uso da nova embalagem, 
com o carimbo EMBALAGEM EXPERIMENTAL, a t e  o pronunciamento conclusrvo bo 
oryão competente. 
DISPOSIÇ~ES GERAIS 
Art. 20 - Os termos a que se referem as presentes normas, bem como as caracterís- 
ticas relacionadas com a qualidade do produto, deverão ser interpretados de conformi- 
dade com as conceituacões constantes do glossario 
Art. 21 - os casos ornissos nas presentes normas serão resolvidos pelo órgão cornpe- 
tente do Ministério da Agricultura. 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. TÉCNICOS DE PESQUISA 
Cyro Paulino da Costa 
Francisco de Paula Gadinho 
Joaquim Gonçalves de Padua 
Rovllson José de Souza 
Vicente Wagner D. Casali 
Heloisa Mattana Saturnino 
2. TECN ICOS DA ATER 
Delci Mendes da  Rocha 
Edson Raiinundo de Souza 
Felix Viana F i lho  
Francisco A lv im de Souza 
João Augusto de Avetar 
Jose Antunes dos Santos 
José dos Santos Lauro 
Jose Maria C Gamarano 
t u i z  Gomes Correia 
Marcio Paschoal ino  
Paulo Rogério Canabrava 
Rubens Rocha Machado 
Sergio Mário Regina 
Sylvio J. M Bapt is ta 
Tarcísio da Silva Siaueira 
3. PRODUTORES RURAIS 
Antonio Cérar Faria 
Giuçepe Mirone 
Idal ino Jose de Oliveira 
Manoel Peres 
Raimundo Nonato da Cunha 
Sebastido Salvino do Nascimento 























Espera Fel i r  
São João da Serra Negra 
R r o Casca 
São dono da Serra Negra 
BOLETINS JÁ PUBLICADOS 
Sistemas de Produção para Tangerinas. Lavras - MG, Novernbrol75, Circular 
n? 148. 
Sistemas de Produ~ão para Arroz Irrigado. Pouso Alegre - MG, Junhoj1976, Circu- 
lar n? 131. 
Sistemas de Produção para Arroz Irrigado. Zona da Mata - MG, Junho11976, Cir- 
cular n? 149. 
Sistemas de Produçãa para Soja. Triângulo Mineiro, Alto Parana íba e Paracatu. 
Uberaba - MG, Junho11976 - Circular n? 139. 
Sistemas de Produção para Milho e Feijão. Lavras - MG, Junho11976 - Circular 
n? 150. 
Sistemas de ProduçZo para Gado Misto. Alto São Francisco e Metalúrgica - MG, 
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